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que 
foi= ó= mais 	 t), 
Odre d r ón t a - 
dbii 'período 
davide , bra- , sileira, o ge- 
néfil da ,reserva Otávio Cos. 
te':''fbtol:na desse passado 
éold- ,din projeto político. 
Não-Senègue ao oficial os be-
nelfcib'e da inteligência. 
"Ohnst:writer" do presi. 
dente;' teve a oportunidade 
dê; i'sen serviço, empregar 
grande parte da cultura ale-
niff; (-;lue soubera assimilar. 
Não exatamente a cultura 
quê expressaram . Goethe e 
.9é)dller, Weber e Sombart, 
~aquela que teve sua 
Iti>licação prática com o dr. 
Gnebfiels. Se tivéssemos sa-
bido Weciar os seus méri-
kik:Onda estaríamos na-
§nerèS tempos formosos do 
"Amê-ó ou deixe-o", com os 
estádios cheios de torcedo-
rèsk' e'es prisões plenas de 
torturados. 

Mas é seu direito partici-
par da vida política nacio-
liai.- Essa é uma•contingên-
cia da democracia, que ins-
tauramos no País, apesar 
do general e de seus parcei-
ros nas idéias e no poder. E 
até salutar que, sincera. 
mente ou não, declarem-se 
convertidos às regras do jo-
'já constitucional e dispu-
tem o poder nas urnas. A 
democracia só se robustece 
no confronto aberto das 
idéias, e se o sr. Otávio Cos-
ta e seus amigos as têm, 
,que as tragam para as 
:ruas. Mas há uma requisi-
cão da inteligência nacio-
nel ao movimento que ele • 

.articula: a de que se identi-
fique tal como é, e não pro-, 
„cure dissimular-se. Basta 
ler os nomes que acompa-

,nham ou pretendem acom-
panhar o seu idealizador 
:(tendo-o, é óbvio, como a 
principal referência) para 

-:saber que sua ideologia é 
,élaramente de direita. Por 
.4ug a dissimulação? Por 
,OLUe:não assumem, ele e os 
rspus correligionários, a sua 
,,yerdadeira identidade? 

:, O Brasil necessita urgen-
.,temente de um partido de 
:d.,reita. Sem ele sofremos 
,,ftssa infiltração de homens 

de.-pensamento totalitário 
em agremiações que se 
apresentam ao eleitor com 

programas liberais. Aliás, 
o general Otávio Costa não 
tem dificuldades em encon-
trar entre os candidatos à 
Presidência da República o 
de seus sonhos. Estão todos 
aí, desejosos de pensadores 
que, com seu talento, pos-
sam colocar em boa lingua-
gem a. sua secreta "Wel-
tanschauung". Faz falta a 
homens como Maluf e Jâ-
nio, Silvio Santos e Ronaldo 
Caiado, a assessoria de es-
tudiosos dedicados, como é 
o ex-chefe da Assessoria de 
Imprensa e Relações Pú-
blicas do general Médici. 
Ele e outros Intelectuais de 
direita devem sentir-se 
frustrados, porque escassa 
tem sido a sua oportunida. 
de de influir com seu saber 
nos governos civis. Se essa 
possibilidade lhes é remota 
na democracia, há, pelo 
menos, o consolo de que po-
dem inspirar os candidatos 
de pensamento totalitário. 
Há alguns, como o sr. Silvio 
Santos, que confessou, pu-
blicamente, a sua disponi-
bilidade para exercer, sob 
tutela militar, uma ditadu-
ra de direita. Para o sr. 
Otávio Costa e outros inte- 

-  

lectuais (civis, é bom que 
se diga) que participam de 
seu credo político, trata-se 
de "duce" ideal: é um vas-
to e adubado terreno vir-
gem, pronto a receber as 
sementes de Sorel e Maur-
ras, de Marinetti e D'An-
nunzio, de Lugones e 
Schmitt — desde, é claro, 
que possam ser traduzidas 
em um português de mil 
palavras. 

Mas não usem a bandeira 
do centro. O centro é outra 
coisa. A sua razão é liberal, 
é a do respeito absoluto às 
regras da democracia, é a 
da incessante busca da jus-
tiça, é, finalmente, a do sa-
grado sentimento de liber-
dade, A herança do centro 
é a que nos deixou Tancre-
do — não a que nos vem, 
via general Otávio Costa, 
do presidente Médici. A 
idéia do centro é majoritá-
ria neste país, cujo povo de-
seja viver em paz, na cons-
trução trabalhosa. de seu 
futuro. O centro, como ex-
pressão política, reclama 
sindicatos livres, jornais 
sem censura; partidos 
políticos abertos, parla-
mentos respeitados. 

Essas idéias do centro fo 
ram claramente expostas 
por Tancredo, sobretudo na 
histórica entrevista coleti-
va que concedeu aos jorna-
listas depois de eleito presi-
dente da República. O cen-
tro não é o imobilismo. Ao 
contrário, é o progresso so-
cial, a democratização das 
oportunidades; o desenvol-
vimento econômico em be-
nefício de todos, o respeito 
ao talento criador dos ho-
mens, o pluralismo políti-
co, a defesa, até o sa. 
crifício, dos bens nacio-
nais, da soberania do País. 

O Brasil tem buscado es-
se centro, durante a histó-
ria. Para frustrá-lo nessa 
procura, atuaram as forças 
da direita que, não admi-
tindo a sua derrota nas ur-
nas, sempre conspiraram 
para assassinar a demo-
cracia. Assassiná-la não só 
com o regime policial, mas 
também com a submisso
ao ;  estrangeiro.,Esta,mos 
hoje, graças à política eco-
nômica dos que mandaram 
no governo Médici — che-
fiados pelo poderoso vizir 
que foi o sr. Delfim Netto 
—,submetidos a humilhado- 

ras negociações' da dívida, 
espoliados dos resultados 
de nosso trabalho. Só no go-
verno Sarney pagamos 
mais de • US$ .50 bilhões de 
juros desse débito inferdal, ,  
contraído .sob condições 
draconianas e 'Violadoras 
de nossa soberania. 

No fundo é todó esse qua-
dro que os Ithiténs ,  da 
"Convergênciaq •esejarei. 
Porque' é precko separar 
os que se enconfraM'na di-
reita daqueles @te elo 
plesmente cennervaderes. 
Ainda' que Pretendem'roall-
ter'os seus privilékios, nem', 
todos os conservadores ali; 
selam por uma ordem esta-
belecida pele' terror, nem 
uma política extrerior raste- 
jante. - i ( ' 

Há álguds, 
to, que se deixidY edgalh; 
belar pelo autoritarismo, 
não percebendkWe'• ata-
rio, coinoftstiverein'takiteS 
Orápresãrios deste;-_jülf,.% 

b etidos„ como'os tr a be r  
lhaddres, -  áS'' Oanies'efr-
grenágen.S dó' erbifilo. 
Quantos dele‘nâo foram 
empurrados à falência, 
quando não ao suicídio? 

Mais alguns meses e tw,  

remos a eleicile para a Pre-
sidência da República. Se o 
Partido da Frente Liberal 
optar por um candidato que 
reúna os saudosistas da-
queles anos, que o Liça. 
Faça-o, assumindo a direi-
ta. Isso será bom para o 
processo político, porque 
poderemos identificar me-
lhor o centro e a esquerda. 

Em política, a única refe-
rência de algum valor é a 
do passado. Por isso é duvi-
doso que homens como Au. 
reliano Chaves e Antônio 
Ermítio de Moraes embar-
quem •nesse projeto. Quem 
traduziu "slogens" e idéias 
do "Voelkischér Beobach-
ter" já demonstrou que 
deuses venera. Assuma-os, 
poiS, no debate político. E 
penível 'que, com algum 
eaforçõ, esses "centristas" 
da direita consigam eleger 
um ou dois deputados, nas 
eleições de 1990. Afinal há 
vót0s,, não,  muitos, é certo, 
disponlyeiS pára essa pos-
tOrà ideológica. 0Sr. Plíniii 
Salgádo sempre os teve — e 
não deixou herdeiros com-
petentes. 

MjornalNta'e-i,isritor. 


